
Rio de Janeiro, Lt de outubro da 1966 

De 	e Planejamento Geral 

Aos 	8 Coordenadores Setoriais 

Assunto 8 Formnl&ios de ProranIan Setoriais de Investiiionto 

Apresentamos aos Sra0 Coordenadores Set'riais, em anexo, os fo 
mn1rioa de Investimento a serem incorrados nos respectivos 
Planos Setoriais Os formul&ios eni quto, com pequenas modi 
ficaçes, decorrem dos que foram utilizados para o PAEGO 

tripla a flimlidode dos formulÁrios0 ;].es constituiro 
um siitn'jo contibil do Plano Setorialde Investimos 
tos j 
um subad10 vital à organizaço do Orçamerto.'Progr ) 
ma do Governo em seu amplo sentido (isto e, 
randosociedades de eeonomi mis ta)s 

e) elemento importante na voriicaço da compatibilid 
de entre os requisitos de e.ipttal setoriais e as pra, 
jeçoeq de investim2nto g1obl, em conformidade com 
o modelo macroeconomico do lano Dacenal0 

Uma palavra de esclarecimento cabe em laço a cada um destes 
pontos0 

21 Em seu aspecto eontbil, interessa identificar em cada Pla 
no Sotorial do Investimentos a natu'eza e o objeto das 

e o tipo e especificado da3 Fontes deBggUrga& Qua 
to i Xatureza das Aplicaçes, distii:uirae.ia 

obras, equipamentos e instaiaçaes; e 
a !!loeda utilizada; se nacioia1 ou estrangeira (im 
portaçes) 0  

O.jt da Àplicao sor, evidoatemente o Projeto ou Atj 
vidade em cogitaço como logo adiaice procuraremos definir0 
Quanto ao TIPO da FontQ, importa ea:?acteri2ar: 

Admtnistraço Centralizada, 10e0, Gov&rno Central; 
Administraçgo Descentrallzaja 

1) Autarquias eonsolidad ai nas Contas ITacionais; 
ii) Autarquias no eonsol. ladas nas Contas Naco 

nais; f,r 	
iii) Sociedades de Economia 4ista; 



cl) Fontes Privadas 
e) Fontes Externas 

A 	jjac da Fonte, por sua 	consistira na identj 
ficaço do órgão ou agncia financLadora do dispendio em 
consideraçffo. Da se-, em anexo, tiia listagem dos princi 
pais 6rgo; p4b1icos provedores de ocursos para 1nvestime 
to 

22 Elaborado o resumo do Plano de Lvtimento Setorial no fo 
mu]Ário correspondontf, passa O mo;E2o a constituir subsídIo 
Importante na confecço do Orçaneno''Prorama do Governo F, 
coral0 Para osclarecor bom a questo, convêm frisar 
ronça entre o Plano Setorial de Inw:stIrnentos, de cujo for' 
iiularIo agora se cogita, e oOrq&nto'-Programa que resumi-
rã 

 
o Plano do Setor PibU.co0 A CIiÍ i onça, de um lado, o de 

anãecotaiie,eceoutro da £XJX= dos dados quê 
do lugar a um e outro documento0 

Discutamos a 9~ dos dados em p?iineIro lugar0 

Pa1a o Plano StorIal de Investimentos, a origem dos dados 
o de exclusiva autoria do EPEA em o )njunço com os Grupos de 
Coordenaço0 Na realidade o Plano 3torIai de InvestIinon 
tos constitul <& componente prograrniica do EPEA ao Plano D 
cenal0 Para o OrçamentoPrograma P sua vez, como ficou 
claro J?:Lgueira Palita em recente 
reunIo de Coordenadores, dados d programaço piurlenal 
fluirio de diversas agncIas goveriiimentais e paragoverna 
mentais, para qZqM dos setores do PEA0 A procedncia de 
vir oonsultar-'se, atravs do Setor lo Orçamento o Finanças 
do 1IinIstrio do Planejamento, os irais Imrortantes o rgos 
sob Influ&icia governnental deoor:' de trs argumentos: 

Existem, como é eyiden1e,»ras em andamento admI 
nistradas por aqueles org3 9  Importando em,vincul 
930 tonnoraria de r2cursos  •Isponíveis; sora nocos 
sano contabilizar este "e;toquo de seml-acabados"e 
destinar recursos é sua ç111a1zaçao0 Se para cer 
tos 3etoros do EPFAA nao e tfl.fieíl estimar o montanc' 
te dçInvestimentos cou1prontidos para outros a t 
refa e literalmente Imposs17e1 0  
ExIsto, tambrn o problcrn ias receitas vinculadas e 
Certos 6rgos c;overnarnnta1. 3 (em sou sentido amt.o) 
di:3p:om do recursos propi", ii73 coxstitucionais, e au 
toroia administrativa 	geriiiilos OconhecImenc 
to dcs respe9tivos progi 	de aulicaçao de recur' 
sos permItira ao EPEA Ir.tc.edor ío1Mnainente, junto 
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quees 6rgos 9  atravSs do Grupos de Coordenaço (g 
mo jà tem sido largamente iito),ou oficiaitienteno 
ontecto do Plano DeconaL 	neste partoular qqe 

o Plano Setorial - de L:ivesttientos constituS, subsi 
• dio preponcleránte . reaiizao do Orça ntoPiogra 
ma P1wienai; 

) Existe s  fnalmente a iieceidade de se colher e1e 
zontoz sobre de-sesas eistntes e1proga das de 

do apae1ho governamental 	Çom Certoza 9  

muitos setores do EPEA nao erao interesse de j 
neste partieula o que no deva implicar 

em que se emi,ta do.Plano Deenai um programa de 
Custeio do GovÊvno g  mesmo pçrque o Plano p  em seu a, 
eoto macroeconomico contõm poiftiea definida a 

este respeito0 	 - 
este &tiwo aspecto caractériza con clareza difereflças en ,  
tre o Piano Setorial de Ivestiientos e o OrçamentoProgra 
nia do GovG"rao 9  na persectiva de de m e 
outro documoto 

O OrçamentoPrograma 	- 

Limitase às aplioaçes 4e cfrgs gove?namntais em 
seu sentido amplo, isto e 9  aos crgaos das Ad.min1s 

	

• 	traços Centralizadas e De3entra1tzádas da párgr 
- fo (2 0 1) 9  som cuidar das aicaçes do setor priv 

A ,  

Ispocif1ca os itens de dspsa par - ap1icaçes em 

	

O 	custeio e cai1ta1 9  a pelo iros tre3 níveis distin 
tosg 	 - 

- de 'Programa" 	 - 
- -de "Su.bPr'oraina" 	• • 	 _ de instituiç90 9  isto 	adxinistrati' 

• 	 • 1T0 

O Pl&noseloriald 	gmtos 	—sua voz 
a) IQ se iit1ta à .3 aplicaçe; de órgãos oclusivamen 

• 	te govõrnamentais abrangei10 tabei os setores mi 
O 	t;(esociais) ;  O 	 - 

- b) C4da apenas das aplicac5es em foaço de capital 
físico s  exceto em casos epc1ais (aricu1tura e - si 
tores -soolais); 

e) Realiza'se a dois nveis ara os setores do EPEA 
conjderados "mistos: - 	 O  

O 	
de Projeto ou Ati':tdade 

- 	de Produto (para 	setores. fl rnia tost jfl 
triais) 	- 	O • 

Ser.necesskio qualificarmos devidamento o que constituI 

1 E semi'governarnental, embora uzteste. de cc.:3ist&1cia vir ser feito 
ezelusivament,o para custeio de orgos iiite de Govrno donto 
da definiao das Contts iae1onais 
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• 	 tTprog ts 	SubP,orama, e tt ?ro3to ou Atividade 
sigamos, antes na a1iso da finalidade dos forinu]Ários,d 
cutindo o terceiro e &timo aspecto do pargrafo 2 

23 Os Planos Setoriais de InvestiTneno constituem peça impor 
tanto no ezerccio de compatibilizaço entre os recursos de 
tinados a i vestlmen.to È-;etorialment9 e o montante global de 
recursos d:tspodveis pela ziaço pa aqu1e fim, no 
do do Plano Deeenak Convém resuni brevemente es, te asiecto 
do modelo macroeconamio ja amoleinntó• debat1do O modio 
entre outras coisas, orojeta 	 - 

o inveatim9nto arado 	para um cresci 
mente económico pre-estabe1ec1do; 
daquele t. o compornto excluivo do Governo, no ne 
tida vos trito das Contas Nacionais is te 	exclui 
das certas autarquias e as sociedades de capital 
misto; 

e) o custeio d'O Govrno 9  tomado no mesmo sentido res 
trito do acima0 

Para efeito de consist&ioia portanto tornase necossr10 
çue o Setor do Planejamento Geral conheça no a 6  o montante 
total planejado pelos demais setores, como o tipo e especi 
fioaço das Fontes de Recuso. em cogtago (como se as ar 
ro]ouem (21) A rigor bastariapara CQnsist&Àcia, que O 

• 	Planejamento Geral tomasse conhecImento dos investimentos s 
• 	toriais prorarnados envolvendo apenas .o Gov&rno no •• sentido 

• • 

	

	.• restritodas Contas Nacionais0 Mas am teste fraeo" de con 
sist&icia podo ser ensaiado taznbm para aqu1e componente 
de investimento de responsabilidade das companhias cio capi 

• 	• tal m.sto e das autarquias no consolidadas pela FGVO Tem 
so noç0 9  embora vaga, que este co:uponents responde porc 

- 	ca de 15%  do investimento global, o que fará com que o • Go 
• • 	vrno em seu amplo sentido venba a. responder por. orca 

• 	de 50o do investimento global projetado pelo "frame*or1' 1  do 
• 	Plano Decenal Se esta vor1ficaço ae oonsist&icia deve ser 

feita, transparente a convenincia de o Planejemente Gs 
ral contar-com resumos eontbeis do P]anos SetoriaIsQ 

3Q 	Passenos ao esclarecimento das noçes 1Litroduzidas no parcra 
• 	o (22) 

Um 	constitui a mobilizao de recursos, de origem 
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• •devidamente equacionada s  para aoonseOuço em tempo c3fin5.d0 do 
um objetivo predeterminado justificado tanto econ&ilca como 39 
cia1iiente< Um projoto importa sobretudo em despesas de » 

• 	dofiriese como o conjunto de despesas pra a manuten 
çao e funcionamento das uni dos que eterceJn sorvitos de oar 
ter porianente ou provisorio, no vinculadas a Projetos spoci 
ficoae Compreendem prioritar1amente a; despesas de pessoa1 9  o, 
tros ousteios material permamnte g  e eu1pementos e 	nsta1a 

• ç6es nocessrias ao fuztcioneznento reeru1pamento e melhoria das 
ins taiaçes 	 portanto conotam essenciaimonto .com 
despesas de 

"Programa" e 'SubProram& 	so eoieç335 de Projetos e/Ou Ati 
vidades a niveis dedoeagregaç&o cada z menor0 

No Anexo 1 consta a 12Mta., com os resptctivos c6digos 9  dos "'r 
gramas" e Subpyfograma" na classffitaço do Setor de Orçamen' 
to e Finanças do Hinis.trio do Planejauento, que o EPF adota' 
ra0 

stabelecidos estds preliminares, aprosontemos os farmu11ios 
Os for t1riosc..restmo doa Planos Setor1Lais de Investimento apa 
rocem xespectivamante nos Anexos 2 a L O formulriõ do Anexo 

• 	

- 

 

4 o restrito aos setores inclua trializ. class Ificados como "I'Ltstos 
na Estratgia do Piano Decena1 dos quais se requer planos • de 
produo a ave1de produto industrIal (item (b), pagina 11 do 
documento Es tratgia) Os outros formulfrios t&i carter geralo 

No Anexo 2 cõnsta o resumõ das 	programadas0 O que se 
pede •a1m da sucinta descriço do um certo Projeto õu AtivIdac=' 
de em cogitaço ao os cdigos do "Prorarn&' e "SubProgram&' 
onde aquiea se enqudram o e6digo do ipo de aplieaço càrre 
pondente (como ioga- mais ser & explIcado) e a Identiflea  Ç&04, por ,  
cruz na linha devida, da moeda, nacion( ou estrangeira, êm que 
os recursos foram programados0 Um rnmero de o-rdoi do Projeto ou 
Atividade deve constar tambm do forulrIo0, 

No Anexo 3 aparece o formuÁrIoreswno das 	ts de desemb&Lso, 
contrapartjdn contbii do resumo anterLcr. O qué importa no ca' 
ao, a1m das quantidades eomprometidas, sera caracterizar o ti 
p0 O a eapocificaço das Fonto& dentro da concoituaço estabel 
olda no par&grado (21) :Para especificar uma deteríiinada Fop.  
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te eder1nir•1heo t1po os Anexos 5 a 8'sio de ajuda0 No Anexo 
• 	o ar ol 	•s-4 	 no Central conso11dois 

• 	Cot Naciona1s No Aneio 6, 1ista»se as Autarquias . 	ais 
coDsOlidadas pe.ia FGV e no Anexo 7 as Autarqulaa nao consoii 

FInalme.hte t. no Mexo d consta uma lista 
depreeeofoiiil' 

rio de Recursos urna vez identificada r,, Fonte nos Anexos basta 
colocar o C6digo da mesma na coluna o linha corespoaente do 
reSU11O Se os OCU3?SOS forem PrivadG .,4 9  Externosp ou de sta 
dos e zicposmarquese apenas com ua cruz a linha e colUc 
na correspoudento 

-. 	 - 	 p 	 • 

14.01. 

Para 03 Setores Industriais I4istosh a t  ainda, o forinulriO 
o Anexo L ue especifica a inverso por utc índustri-

aio A finalidade deste forvu1r10 a de disoilinar a apr 
sentaço rosunida dos trabalhos0 Para cada produto - indus 
trial em que se programa ua 
do Anexo li deve ser preenchido, com discriminaç 	dados 
de rowiçao programada ç, iiportacoes eoQrtaçoea prmncipais 
ins*mes e eteoeteanforme o formu1rio deixa. claro0 evidei' 

- te que a soma dos investimentos programados 	 nu 
deterLinado setor deve coadunar con -as aplicaç5es propostas 

• a nível de 'Projeto" no formuirio do Anexo 2 is um exen 
pio hipottiao do que sé tem em vista neste prtioilar oo 
siderese o setor indstr1&- misto Siderurgia 5  que arrola 
no formuiÁrio de Alicaçes como - ufil de seus Projetos a'Z 

• 	panso da CSN de 1 mi1ho para 2 miIh&es de ton/ano 11 0 Nos 
formu]Árlos do Anexo L 	ste atProjeton)  apareceza desagrega 
do ao nhel dos produtos beneficiados com a oxpanso, isto 
, eliapas,. lingotes, e etc 0 , com um montante final de invOZ 

aea 	Para associar um flp090yt 	as 
rios de -produto s  estes eontrn ro t6io, o nnioro de oHeni 

•. do "Projeto" a que se referem0 	• 	- 	 - 

Para evitardupla eontaem quando houver &vida, consulte o Setor do 
Planejamento Geral0 . 	 - 
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preciso dar certa elasticidade ao conceito de "Plano Setg 
rial de Investimentos" para os setores do EPEA na área ao-
Cialo Interessara a stea setores, menos a fortnaço tísica 
do capital (construço de novas universidades?, novos pos 
tos de saide?, roequipamonto escolar?) que a manutenço ou 
intensificaço de certas atividades do setor, isto 6, Inte-
resoara mais planejar por "Atividades" que por "Projetos"0 
Corno foi dito anteriormente, dados ibre custeio 9  por "Proc 
grama" o instituio, sero coligidos nos 6rgos de origem 
em coordenaç com o Setor de Orçamento e Finanças do Min& 
t6rio do Planejamento 0  LIas os setores Sociais poderio br 
eles influi9 resumindo nos formularios de Aplicaçao e tecu 
soe programas espeafricos para Atividades de int.rsse0 O 
roblerna passa a ser apenas um de ideatificaço do tino de 

Àplicaço que se far, como passamos a tratar a seguir0 

43 Tiro de Âlicaço 

Para acomodar nii mesmo fortnul6rl.o, oortanto 9  programas de 
setores to diversos corno Eduoaç&o e Siderurgia, Saide e Ec 
nergia, etc0, cabe distinguir o tipo de Aplicaço na coluna 
do forrnuJÁrio de Âplicaços (Anexo 2) conforme o seguinte 
0&1igo 

1 	Investimento em Obras 
2 	Investimento em eqt4pamentos o insta, 

laçoes 
3 	Custeio de Possoal 
Li 	t1aterial do Consumo e Diversos 

Os setores do EPE na & 'ea social no ficam obrigados a utj 
lizar os c6ciigos 1 e 2 da mesma forma como os demais 0tOco 
ren no ficam obrigados a utilisar os c&Iigos 3 e L Isto 
no impede que o façam, se dese1ari Interferir sobro o os-
querna antecipado que se Irá solicitar diretamente aos 6rc 
goa 8* 
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50 	Os Aiexoi 9A e 9B ontn um empio hípotótíco dQ P1&I6 3to 
rial de It1mento nura &rea soeiL 4is anexos IOÁ IOB. e IOC 
conti um ezernp10 taib6i Upottico nuvi. &re indv.strLai mi 
ta". . Os Piatios dos setores sociais (dc'ento 	 p 
gia 16 segundo pargrafQ) 	£o;mtar planos d1vesos 
segundo vxias "hip6tese de pa1pa 	no total dos dpn 
d10 (ou 1est1ito) governamenta. 	Oa rJf.»ço lativa d 
ta part opaço por rgo Gvernanieit e P'rganm&1  aeee 
no Anexo li conoine o P1iio de Inveet:iientos f.o Gvxio 	de 
1966i 

60 	A unÏdade de valor eíiipregada deva se.' 	1 (O d 1966< . A oi 
verso de d1ar a cpuze10 deve ser feita à taxa de 2 200 Cr/ 
USG. Repxoduçes dos fo>itl&r1os dsud enoi.'itase . -d1 
poi 	dos sete)res 	SaYa.8. 

1 O Aflexo 11 enontrae eri pepago ' logo er ex~iodIao alap, seto 
reg do EPEAO Ins tzees 	ptf1cac' soTwe o Oent - Pgi'ia 

CO 1uLeral ero igwLientc fo ek dext 
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01 	 ADMINISTRAÇXO 
01 	Presidncla dr. Ropib1ica 

02 
01 
02 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
10 
u 
13 
14 

03 
01 
02 
03 
014 
.05 
06 
08 
lo 
13 
14 

014 
01 
02 
03 
014 
05 
06 

Planejamento 
Administraç o Financeira 
Coordenaç o dc. Organismo a Regional e 
T'inistrlos Vilitarea 
srtnistrio da Jgricultura 
?1inlstrio da Jducaçio e Cultura 
M1nistrio da Industria o Comkcio 
íinistkio à& Justiça 
?lnistrlo da .'inas e Energia 
Ministrio dav Relac6es Exteriores 
?1nistrio do Trabalho e PrevldnciaSoea1 
?'inistrlo da Viaço e Obras Publicas 

AGROPECTJLR IA 
Adminiatraç o 
Pesquisas, Experlmentaço e Tecnologia 
Promoçao e Extensto Agropecuarla 
Engenharia Rural 
!'ecanizaço 
Defesa Sanitria 
Recursos Natursis Renovveia 
Reforna Agrrie 
Treinamento o Aperfeiçoamento de Pessoal 
Estudos e Pesquisas 

EDUCAÇXO 
Adinlnlstraç gO 
Ensino Prjmr1,o 	- 
Ensino Modio 
Ensino Supericr 
Ensino de Exoc. cionata 
&sslstncla a Educandos 



	

07 	Difuso Cuitwii1 

	

08 	Documentaço ::nrorrnaço e Estatst1ca 
EdUCaCiOfl8l 

	

09 	Planos Especia:s 

	

13 	Treinamento c »erfiçoãinento de Peosoal 

	

14 	Estudos e Pep.tias 

SAÚDE 

	

01 	- 	ffiipinístrap 	 J.. 

	

02 	Atividades Md1cc-San1tr1as. 

	

03 	Ativídades dc A3sstneia Hospitalar 

	

04 	Assistncia raternidade e à Infncia 

	

05 	Campsnhas de Contr10 e Erradicaço 

	

os 	Saneamento 

	

07 	Educaço Sanitria 

	

08 	Saide Ooupaeional (Higiene e Segnrça 
do Trabalho) 

	

13 	Treinamento e fperfeiçoaiento de Pe35051 

	

14 	Estudos e Peçitjsa 

E!ERGIPI 

	

01 	Energia Eltria 

	

02 	Petroleo 

	

03 	Caryo 

TRSPORTE 

	

2 	Rodoviarlo 

	

3 	Ferrovirjo 

	

4 	!4art1ino 

	

5 	Portos, Rios e canais 
Areo 

C0 UICAÇES 

	

01 	AdministraçD 

	

02 	Postais e Te1e:rficas 

	

03 	Tolecomunicago,es  

	

04 	Planos Eapeci.s 

	

13 	Treinanento e Lperteiçoaxiento de Pessoal 

05 

úi 



09 	 INDÚSTRIA 

01 Adrnin1strç0 
Side1rg1c!a 

05 eronktiea 
06 Proditos A1tri.rit{c1os 

Extrativa 	: 

08 Quti:tca 
09 
10 R5.naço o 
13 Treinaicnto e 	octmnco 	o Pr 
1,4 stucos ç 	P 	iiiias 

11 HABITAÇXO 

01 Administraçu 
Pínanciamento,ii  

03 Planos Habita:onais Espee•ficos 
13 Treinaxento e .tperfeiçoamento de Pessoal 
24 Estudos e Pentjuiaas 

12 SEGURNÇA P;cA 

01 Administração  
02 !4anutençio 1e 3egurança Pib1iea 
03 Casas Correejo,iajs 
13 Treinanento e Aperfeiçoamento de Pessoal 

13 DEFESA E SEGU]:LÇA  NACIONAL 

01 Adxninistraçio 
03 Exkclto 
Oh Yarinha 
05 Aeronutica 
06 Segurança Nacuna1 
13 Treina!nento e Aperfeiçoemento de Peso&. 

14 ASSISTNCIA SUIAL E PREVIDNCIA 

01 Aduiinistraço 
02 Pon36a9 a Iavos e Outros PonBjonjctao 
03 Assistncia Gtj'a1 ao Trabalho 
013 Assistncia Siial 
05 Previdncii &iial 

Estudos e Pojujgas 
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Subpg 

16 	 COLONIZAçXO E PovoArCNTO 

01 	Administraço 
02 	Planos Especiis de Co1onizaço e Povq  

aniente 
1L. 	Estudos e Pesçjiiisas 

17 	 ABASTFCfl4ENTO 

01 	Admin1streço 
OZ 	Armazenamento o Silagem 
03 	Forinaço de Ei;oque 
lLi. 	Estudos e Pesp;Lisas 

19 	 RECURSOS NATTJflIS 

02 	Estudos Pequ:.sas e Levantamentos 
13 	Treinarnento e Aperfeiçoamento de Pessoal 
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PROGRNA SE210a TAL DE INVESTIMENTOS 

SETOR 	
i 

1 
o 

c.•, o 
'ti cs 

p ou 
o 

cm 
O) 

Cr$ 1 000 do 1966  - --- 	---------- __. --- 	- -_J.______ 	 - -- - -. .------ 
A?LICàÇODE RECURSOS 

ed 
ANO 

FROJETO OU ATIVIDADE 
(descriço) 	 . 	1967 	198 	1969 	1970 	1971 1 19— 

	

i 4fletafl S4aeaCaS1 n.s 	 *fl'-aa 	 .o*--. 	..a 	 -flA# . 

1 	 1 
II 	 Ii 

1 	TOTAIS 	PARCIAIS 	 + 1 + 

TOTAL 	G E R A L 



PROGRAMA 	E] 
SUEk PROGRAMA Li 

PRODtT') 
1TQ DE ORDEM 	- 
DO PROJETO 
CORRES PONDENTT 

Unida4j ou 
Aeøignaça 

rT 
aura aNO Produoj Pro

rtea  tmpotaçoj Exportaç 
Matriaa 

-------- 

Capital 1M d 
- -----. 	 --- *---- 

1967 
1968 
19t9 
19O 
19711 

-a----- 



AiIXO 

- 	---- 

1 Poier Logis1atiTo 

?oer Jwiicl&10 

3 Pcj4&ei. du. Rpbii 
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09 02 	2 MpltaQaodaCSNdta2tor*/ano 	 2 	2 	2 

2Idei 	 + 	 1 	2 

	

2 09 02 	1 Amp1taqo da Be1goMtnetrade 1 a 2 	
3 toiVano 	+ 	 3 

2tdem 	 + 	 2 	2 

+1 	5 	5 	2 	1 
TOTAIS 	PARCIAXS 	 + 	1 	3 	2 
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